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INTRODUÇÃO 
• São chamados de PESTICIDAS as substâncias químicas utilizadas pelo 

homem no controle 
de organismos considerados pragas, sejam esses animais (inseticidas), 

vegetais (herbicidas), fungos 
ou micro-organismos (fungicidas).

• O termo AGROTÓXICO passou a ser utilizado, no Brasil, para denominar as 
substâncias destinadas ao setor agropecuário, florestal, urbano, entre 
outros, colocando em evidência a toxicidade desses produtos ao meio 
ambiente e à saúde humana.

• “Agrotóxicos e afins são os produtos e os componentes de processos 
físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores de 
produção  no armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas  nas 



INTRODUÇÃO
• Essas substâncias foram desenvolvidas para 
interferir em processos biológicos naturais, 
portanto todas têm PROPRIEDADES TÓXICAS 
altamente prejudiciais à saúde humana e ao meio 
ambiente.

• Quase todos os agrotóxicos são misturas ou 
preparações com um ou mais PRINCÍPIOS 
ATIVOS, contendo também aditivos, solventes, 
coadjuvantes, excipientes e impurezas, que 
podem ser tão ou mais tóxicos que o princípio 



EPIDEMIOLOGIA
• Qual é o pais que mais consome agrotóxico no mundo?



EPIDEMIOLOGIA
• Quanto o Brasil gasta com agrotóxicos?



EPIDEMIOLOGIA
• Qual estado brasileiro que mais consome agrotóxicos?



EPIDEMIOLOGIA
• Qual cidade do PR mais consome agrotóxicos?



EPIDEMIOLOGIA
• https://g1.globo.com/economia/agronegocios/globo-

rural/noticia/2019/03/31/brasil-tem-40-mil-casos-de-
intoxicacao-por-agrotoxicos-em-uma-decada.ghtml

https://g1.globo.com/economia/agronegocios/globo-rural/noticia/2019/03/31/brasil-tem-40-mil-casos-de-intoxicacao-por-agrotoxicos-em-uma-decada.ghtml


EPIDEM
IOLOGI
A



EPIDEMIO
LOGIA
• Quantos agrotóxicos 

são legalizados no 
Brasil hoje em dia?



EPIDEMIO
LOGIA
• Quais são alimentos 

que utilizam mais 
agrotóxicos na sua 
produção?



EPIDEMIO
LOGIA
• Quais são os 

agrotóxicos mais 
comercializados no 
Brasil?



HERBICIDAS
GLIFOSATO 

• Glifosato apresenta elevada eficiência na 
eliminação de ervas daninhas. 

• Desde 1971, quando foi relatado primeiramente 
como herbicida, três tipos de glifosato vêm 
sendo comercializados: glifosato-
isopropilamônio, glifosato-sesquisódio 
(patenteados por Monsanto e vendido como 
Round-up), e glifosato-trimesium (patenteado por 
ICI, atual Syngenta). 

• Seja como sal de amônio ou sódio, glifosato é um 
organofosfato que não afeta o sistema nervoso 
d   i   t  f f d  



HERBICIDAS
GLIFOSATO 

• Entre os efeitos agudo e crônico em seres humanos, são citados: dermatite de 
contato e síndrome tóxica após a ingestão de doses elevadas (epigastralgia, 
ulceração ou lesão de mucosa gástrica, hipertermia, anúria, oligúria, hipotensão, 
conjuntivite, edema orbital, choque cardiogênico, arritmias cardíacas, edema 
pulmonar não-carcinogênico, pneumonite, necrose tubular aguda, elevação de 
enzimas hepáticas, aumento da quantidade de leucócitos, acidose metabólica e 
hipercalemia). 

• Em ambientes aquáticos, a toxicidade do glifosato é acentuada com o aumento 
da temperatura e do pH.

• O uso intenso pode causar danos às plantas que não são alvo da aplicação, 
         



HERBICIDAS
2,4 – D

• O ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D), é um herbicida muito 
utilizado na agricultura devido à sua eficácia na eliminação de 
plantas daninhas de folhas largas.

• É o primeiro herbicida seletivo desenvolvido ainda no início 
dos anos 1940, tendo sido depois usado no programa da 
guerra química e biológica durante a Segunda Guerra Mundial.

• Estados Unidos, Europa e antiga União Soviética são os 
         



HERBICIDAS
2,4 – D

• O 2,4-D apresenta baixa toxicidade aguda para os seres humanos, mas 
algumas formas ácidas e alguns sais podem causar irritação nos olhos. 

• Em relatos de casos de ingestão acidental ou intencional ou ainda 
contato dérmico com altas concentrações de 2,4-D foram observados 
efeitos como taquipneia, taquicardia, vômito, leucocitose, congestão dos 
rins e do fígado em casos fatais, acidose metabólica, e efeitos 
neurológicos caracterizados por anormalidade sensorial e motora. 

• Estudos demonstraram os efeitos nocivos do agente 2,4-D, tanto ao nível 



FUNGICIDAS
Mancozeb

• Ditiocarbamatos (DTCs) são uma classe de defensivos 
agrícolas de amplo espectro utilizados em diversas culturas. 
Dentre esses compostos, o Mancozeb (MZ), utilizado como 
fungicida. 

• Apresenta baixa toxicidade aguda e pouca persistência 
ambiental, no entanto, seus produtos de degradação como 
etilenotiuréia tem demonstrado embriotoxicidade e 
t t i id d   i  ã l  



INSETICIDAS
Acefato

• O acefato é um inseticida e acaricida organofosforado usado no 
controle de insetos em plantações.

• Também é utilizado no controle de insetos domésticos, como 
formigas e ácaros.

• No Brasil, o seu uso só é permitido na aplicação foliar nas culturas 
de algodão, amendoim, batata, citros, feijão, melão, soja e tomate 
rasteiro com fins industriais, e no tratamento de sementes de 

     



INSETICIDAS
Acefato

• Acefato é um inseticida sistêmico, portanto, quando aplicado na 
planta, é absorvido por todas as suas partes, inclusive aquelas que 
não tiveram contato direto com o produto. Por conta disso, o seu 
contato com animais, como os insetos, é facilitado. 

• A exposição ao acefato geralmente está associada com efeitos 
gastrintestinais, neurológicos, respiratórios e dérmicos, com sinais e 
sintomas como: náusea, vômito, diarreia, dor abdominal, tremores, 
t i di  d  d i t ã  t  tã  i  



Intoxicação 
INTOXICAÇÃO AGUDA: É a intoxicação decorrente de um único 
contato (dose única) ou múltiplos contatos (doses repetidas) com um 
agrotóxico (ou mistura de agrotóxicos) em um período de 24 horas. Os 
efeitos podem surgir de imediato ou no decorrer de alguns dias, no 
máximo duas semanas, dependendo do princípio ativo. A depender da 
quantidade de produto absorvida, a intoxicação pode ocorrer de forma 
leve, moderada ou grave.
INTOXICAÇÃO SUBAGUDA: Os sintomas são vagos e 
subjetivos e podem surgir após horas ou dias após a 
exposição.

INTOXICAÇÃO CRÔNICA: Surgimento tardio, após meses ou 
anos de exposição, acarretando danos muitas vezes 
irreversíveis. Os sintomas são subjetivos, o diagnóstico e nexo 
causal são difíceis de serem estabelecidos.



Intoxicação 
De maneira geral costuma-se caracterizar como POPULAÇÃO EXPOSTA aos 
agrotóxicos os seguintes grupos populacionais em especial:
• Trabalhadores do setor agropecuário;
• Trabalhadores que fazem manejo florestal e manejo de ecossistemas hídricos;
• Trabalhadores de madeireiras;
• Trabalhadores que atuam no controle de endemias e de zoonoses em saúde 

pública;
• Trabalhadores de indústrias de agrotóxicos;
• Trabalhadores do setor de transporte, armazenamento e comercialização de 

agrotóxicos;
• Profissionais de jardinagem;

População de área rural: estão expostos os trabalhadores rurais as famílias das 



Intoxicação 
• A exposição aos agrotóxicos pode ser de natureza ocupacional, 

acidental, delitiva, suicida, entre outras. 



Tratamento – primeiro 
contato 
Quando o tóxico for inalado ou aspirado: 
• Remoção do paciente do local contaminado. 
• Ventilar o paciente.
Quando o toxico for exposto a pele/olhos: 
• Lavagem corporal: usar água fria, evitar uso de buchas e escovas 

ásperas.
• Lavagem dos olhos: água ou solução fisiológica – 15 min.
• O que não fazer? - Dar líquidos , alimentos. - Provocar vômitos e fazer 

respiração boca a boca. 
• O que Fazer? - Afastar a pessoa para um local ventilado e fora do risco 

            



Tratamento – pa
• Realize procedimentos de suporte vital no paciente intoxicado 

como em qualquer paciente traumatizado. Considere as 
intoxicações como traumas múltiplos de origem química, 
iniciando a seguinte sequência de avaliações:



MEDIDAS DE 
DESCONTAMINAÇÃO E DE 
ELIMINAÇÃO NA INTOXICAÇÃO 
AGUDA POR AGROTÓXICO• CIATox



MEDIDAS DE 
DESCONTAMINAÇÃO E DE 
ELIMINAÇÃO NA INTOXICAÇÃO 
AGUDA POR AGROTÓXICODescontaminação ocular 
• Lave os olhos mantendo um fluxo contínuo de água ou 

soro fisiológico, com as pálpebras abertas, a partir do 
canto interno do olho, em direção à lateral da face, por, no 
mínimo, 20 minutos. 

• Nos casos de exposição de um único olho, evite 
contaminar o olho não afetado, lateralizando a cabeça. 

• Embora soluções isotônicas com pH neutro sejam 
preferíveis para a realização de irrigação ocular  não se 



MEDIDAS DE 
DESCONTAMINAÇÃO E DE 
ELIMINAÇÃO NA INTOXICAÇÃO 
AGUDA POR AGROTÓXICODescontaminação Gástrica 

• Carvão ativado: Não é recomendado o uso rotineiro de doses múltiplas 
de carvão ativado para intoxicação por agrotóxicos. Entretanto, 
considere a administração de uma única dose de carvão ativado aos 
pacientes atendidos em até 60 min da exposição, com histórico de 
ingestão de grandes quantidades de agrotóxicos altamente tóxicos e 
que sejam adsorvidos pela substância. 

• Lavagem gástrica: Não é recomendável a realização rotineira de 
lavagem gástrica em pacientes intoxicados. Realize a lavagem gástrica 
em casos de ingestão de dose potencialmente letal de agrotóxicos, 

            



MEDIDAS DE 
DESCONTAMINAÇÃO E DE 
ELIMINAÇÃO NA INTOXICAÇÃO 
AGUDA POR AGROTÓXICOCatárticos (laxantes)
• Não se recomenda o uso de catárticos como medida de 

eliminação para o tratamento do paciente intoxicado por 
agrotóxicos. 

Diurese forçada (diuréticos)
• A administração de soluções cristaloides acompanhadas 

de diuréticos de alça, como uma medida de eliminação 
corpórea, em algum momento foi recomendada para 
eliminar produtos de excreção renal. No entanto, por não 
t  id  d    fi á i  d   l  t bé  



MEDIDAS DE 
DESCONTAMINAÇÃO E DE 
ELIMINAÇÃO NA INTOXICAÇÃO 
AGUDA POR AGROTÓXICOAlcalinização urinária (administração de bicarbonato):
• Não se recomenda o uso rotineiro de alcalinização 

urinária com bicarbonato como medida de eliminação 
no tratamento de intoxicações por agrotóxicos. 
Contudo, há indícios de considerá-la como uma 
alternativa razoável para os casos de intoxicação por 
agrotóxicos de natureza acídica, como é o caso dos 
derivados do ácido clorofenoxiacético, a partir de 
estudos com nível de evidência muito baixa.



MEDIDAS DE 
DESCONTAMINAÇÃO E DE 
ELIMINAÇÃO NA INTOXICAÇÃO 
AGUDA POR AGROTÓXICOTécnicas de eliminação extracorpórea (Diálise peritoneal; 

Hemodiálise; Hemofiltração; Hemoperfusão; Plasmaferese;)
• Utilizar técnicas de eliminação extracorpórea, se disponíveis, 

considerando as propriedades toxicocinéticas e toxicodinâmicas 
próprias da substância envolvida, assim como a gravidade clínica do 
paciente, além das seguintes condições:

Ingestão e provável absorção de uma dose altamente tóxica 
(potencialmente letal);

Concentrações plasmáticas muito altas,;
Deterioração clínica progressiva, apesar da terapia de suporte 

intensivo e manejo clínico adequado;
       



MEDIDAS DE 
DESCONTAMINAÇÃO E DE 
ELIMINAÇÃO NA INTOXICAÇÃO 
AGUDA POR AGROTÓXICOTécnicas de eliminação extracorpórea (Diálise peritoneal; 

Hemodiálise; Hemofiltração; Hemoperfusão; Plasmaferese;)
• Utilizar técnicas de eliminação extracorpórea, se disponíveis, 

considerando as propriedades toxicocinéticas e 
toxicodinâmicas próprias da substância envolvida, assim como 
a gravidade clínica do paciente, além das seguintes condições:

Intoxicação por agentes com efeito metabólico ou tardio, 
tais como metanol, etilenoglicol e paraquate;

Coma prolongado e ventilação assistida prolongada, por 
mais de 48h;



MONITORIZAÇÃO



MONITORIZAÇÃO



Tratamento – pa



Tratamento – pa
• Recomendações:



PREVENÇÃO DAS 
INTOXICAÇÕES POR 
AGROTÓXICOS• A prevenção das intoxicações por agrotóxicos é a melhor 

forma de garantir a segurança e a saúde da população.



PREVENÇÃO DAS 
INTOXICAÇÕES POR 
AGROTÓXICOS• A prevenção das intoxicações por agrotóxicos é a melhor 

forma de garantir a segurança e a saúde da população.
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Obrigada!
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